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Que responsabilidade a decisão de 
fazer um filme de amor, nos tempos de 
hoje, impõe?

Dag Johan Haugerud: Não sinto que 
se deva falar em responsabilidade quando 
se trata de arte, mas o amor é sempre im-
portante, sobretudo quando a mirada em 
questão não é romantismo e, sim, cuidado. 
O cinema americano criou histórias amo-
rosas, ao longo da História, que me deixam 
sentimental, mas abrem uma reflexão acerca 
das projeções que fazemos. Se você crê que a 
vida será um filme, vai se frustrar. O que os 
filmes não mostram não é paixão, é parceria.

Que Noruega está refletida em 
“Dreams (Sex Love)”?

Tento refletir a sociedade escandinava 
por meio dos diálogos que filmo, a partir da 
percepção de que, na região de onde venho, 
muita coisa é resolvida na conversa, na fala. 
Falar é parte da vida, do cotidiano.  

O senhor não teme a decisão de fazer 
da palavra o lastro da sua narrativa, numa 
arte que se escora sobre a imagem, o que 
é um ato de coragem artística. Mas o que 
existe de cinemático na fala, no verbo?

Certa vez eu conheci Terence Davies 
(cineasta inglês morto em 2023, que foi cul-
tuado por “Vozes Distantes”, ganhador do 
Leopardo de Ouro do Festival de Locarno 
de 1988) e tivemos uma conversa sobre esse 
lugar da palavra nas telas. Lembro de ouvi-lo 
falar sobre essa contingência de o cinema ter 
que ser, essencialmente, imagens em movi-
mento. Tal conversa me remonta a uma vi-
vência do discurso como uma expressão do 
corpo. Logo, ela é ação. A fala é parte da cor-
poralidade de um ator. É gesto. Essa dimen-
são física é o que eu exploro nos filmes que 
faço. A parceria que travo com a fotógrafa 
Cecilie Semec é uma busca por uma mise-
-en-scène que nasce do falar, na troca entre 
os personagens. Filmar diálogos longos, sem 
cair no tédio, é tarefa árdua. A gente experi-
menta e encontra soluções. 

Como é reproduzir a coloquialidade 
da juventude de hoje em “Dreams (Sex 
Love)”?

Para te responder isso, antes de tudo eu 
preciso fazer uma pergunta a você e ao seu 
público leitor: você já foi adolescente? Se 
você responder que sim – e, de fato, a ado-
lescência é uma passagem comum a todos 
nós -, vai perceber que a questão central 
para lidar com ela é saber lembrar. Minhas 
memórias de meu primeiro amor e da mi-
nha juventude estão comigo. De uma certa 
forma, esse filme é sobre mim, também. 

Como eu tenho uma protagonista que re-
flete como são as jovens de hoje, eu precisei 
de uma consultoria para que o jeito de falar 
dela não soasse artificial e não destoasse da 
contemporaneidade.    

Nesse esforço de não destoar do Pre-
sente, de que maneira a sua dramaturgia, 
classificada como queer, lida com a hete-
ronormatividade?

Eu entendo a associação do meu cinema 
com o imaginário queer. O tema está lá, mas 
rótulos podem ser limitadores se eles passa-
rem a indicar que faço filmes gays para os 
héteros. Não faço. A heteronormatividade 
tem muito a aprender com a comunidade 
gay. 

Na representatividade da Noruega 
contemporânea, como a trilogia reflete 
o atual estado do cinema em seu país e 
como a sua vitória afeta (positivamente) 
essa indústria?

O cinema que fazemos hoje tornou-se 
forte nos últimos dez anos por conta de 
políticas públicas tomadas há uma década 
e que, hoje, estão reverberando, ainda que 
eu não saiba o que há de acontecer nos dez 
anos que teremos pela frente. Fiz a trilogia 
com cerca de 5 milhões de euros. Parte do 
dinheiro veio de uma plataforma de strea-
ming (Viaplay), que viu o projeto como se 
fosse uma série, e parte veio do governo.

Desde Berlim, parte da crítica interna-
cional faz analogia entre seus “Dreams”, 
“Sex” e “Love” e a “Trilogia das Cores” de 
Krzysztof Kieslowski (1941-1996), feita 
nos anos 1990. Em que grau o senhor se 
relaciona com essa referência?

Eu vi os três filmes na época, gostei mui-
to de “A Igualdade É Branca” e de “A Fra-
ternidade É Vermelha”, mas não gostei de “A 
Liberdade É Azul”. Não gostei a um ponto 
que aquele filme me fez parar de escrever 
profissionalmente sobre cinema em jornais. 
Gosto do que Kieslowski fez no “Decálogo” 
e gosto de “A Dupla Vida De Véronique”. 
Se eu tiver que te falar de influências, citaria 
Éric Rohmer e Jacques Demy, além do cine-
ma americano dos anos 1970. Vi “Kramer 
vs. Kramer” ainda jovem, e me marcou. 

Que novos horizontes profissionais o 
senhor tem pela frente?

Termino agora um novo romance, cha-
mado “Pastoral Care”, e estou trabalhando 
num novo roteiro, que se estende por dois 
filmes, com duas atrizes diferentes. Eu gostei 
do formato que testei na trilogia, de filmes 
que se conversam, e quero testar esse dispo-
sitivo de novo.  

Amar não 
cabe em 
planilhas

CRÍTICA / FILME / DREAMS (SEX LOVE)

Um café é um gesto de virada defini-
tivo em “Dreams (Sex Love)”, capaz de 
alterar o curso de uma nau afetiva sem a 
necessidade de ressaca ou onda brava, uma 
vez que o cinema de Dag Johan Haugerud 
conta com o apoio da palavra para com-
preender a arrebentação. Referendado por 
um projeto estético de entendimento dos 
modos de amar, de ter sexo e de saber per-
der numa contemporaneidade que se diz 
(e se pretende) fluída, o filme ganhador 
do Urso de Ouro de 2025 (no original 
“Drømmer”) esmiúça o papel patrimo-
nial da memória sentimental no curso de 
formação (e de amadurecimento) de uma 
subjetividade. Dá à literatura papel fulcral 
no inventário memorial do pertencimen-
to e da construção da identidade por en-
tender que a imaginação é o músculo que 
movimentas as recordações, na diástole e 
na sístole da lembrança nossa de cada dia.

Na genealogia do audiovisual, se-
gue o lastro deixado por “O Raio Verde” 
(1986), que valeu o Leão de Ouro ao fran-
cês Éric Rohmer (1920-2010), não só pela 
reverência à expressão literária, mas por 
entender que frase é ação, verbo é reação, 
conversa é cinemática, saliva é vetor. Não 
por acaso, Dag é apelidado de o Rohmer 
escandinavo desde “Barn” (2019), quando 
ganhou notoriedade.

Em 2024, ele se dedicou a falar das 
angústias amorosas de gerações alguns de-
graus abaixo da que pertence (nascido em 
1964), incluindo as novíssimas, sempre sob 
uma perspectiva queer, com foco na aceita-
ção das pulsões e na catarse das inquietudes 
por meio da fala. Começou com “Sex”, 
premiado pelo Júri Ecuménico de Berlim, 
e passou para “Love”, que disputou prémios 
oficiais em Veneza. Ambos estão na plata-
forma Reserva Imovision, que lança nesta 
quinta a parte três da trilogia, que assume 
como protagonista uma estudante de 17 
anos, Johanne (Ella Øverbye, em impecável 
atuação). Ela se apaixona perdidamente por 
uma de suas instrutoras (vivida por Selome 
Emnetu), que tem nome quase igual ao seu, 
Johanna.

Numa tentativa de preservar essa pri-
meira paixão não correspondida, ela co-
loca as suas impressões sobre o que sente 
no papel com uma honestidade crua, am-
parada por um talento singular para a au-
toficção. Manda os advérbios à luta e põe 
os adjetivos pra jogo, a fim de traduzir o 
que se passa em seu miocárdio. Na cons-
trução narrativa de sujeitos e predicados, 
a jovem é uma escritora de vigor. Quando 
a mãe, Kristin (Ane Dahl Torp), e a avó, 
a serena Karin (Anne Marit Jacobsen, em 
magnética interpretação), descobrem sua 
redação (já numa forma de original de li-
vro, e não de diário), o choque inicial com 
as descrições íntimas dá lugar à admiração 
pelo mérito da menina com o vernáculo. 
As duas mulheres mais velhas – que sem-
pre tiveram uma sólida cumplicidade na 
dinâmica mãe filha – começam a refletir 
sobre as suas próprias vivências amorosas, 
os prazeres e as oportunidades perdidas. 
Mais profundo ainda do que isso: põe 
em fricção aqueles desabafos que estavam 
entalados, mesmo aqueles ligados a situa-
ções bobas, entre as quais uma matinê de 
“Flashdance” (1983), com Jennifer Beals, 
lá na década de 1980. 

A cada no parágrafo de Johanne, elas 
são lembradas da sensação avassaladora do 
despertar da primavera. A avó de Johanne, 
uma poeta muito consagrada, sente orgu-
lho e desconforto com o talento natural 
da neta, não por inveja, mas por saber, na 
pele, o fardo que a arte da palavra impõe, 
em seu júbilo e em sua entrega.

Essas mulheres formam uma ciranda 
parental que a fotografia de Cecilie Semec 
enquadra com firmeza cirúrgica, emoldu-
rando-a num colorido sempre bem tem-
perado, sem excessos, afinado com a pro-
posta investigativa da realização. (R.F.)
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